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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita
 mas se leva pro sarau, a criança rima

 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 
SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 



autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: o presente estudo teve como 
objetivo compreender como são elaboradas 
as mediações da prática docente, vivenciadas 
durante a alfabetização de jovens e adultos do 
Centro Educacional de Educação de Jovens 
e Adultos “Dr. Cláudio Fialho.” O objetivo foi 
orientado pelo problema de pesquisa: como são 
elaboradas as mediações da prática docente, 
considerando a alfabetização de jovens e 
adultos do Centro Educacional de Educação 
de Jovens e Adultos “Dr. Cláudio Fialho”? 
Para a materialização do estudo, foi realizada 
pesquisa qualitativa, teórica e de campo. Como 
técnica de coleta de dados e informação, 
utilizamos entrevista semiestruturada junto a 
duas professoras do Centro Educacional de 

Educação de Jovens e Adultos “Dr. Cláudio 
Fialho.” Os resultados evidenciaram que, 
atualmente, na educação de jovens e adultos, 
faz-se presente, na prática docente, a constante 
construção da alfabetização e do letramento 
dos processos das aprendizagens reflexivas, 
críticas e contextualizados dos conteúdos dos 
textos e dos contextos sociais. 
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização.  EJA. 
Formação.  

ABSTRACT: the present study aimed to 
understand how the mediations of the teaching 
practice lived during the literacy of youths and 
adults of the Educational Center for Youth and 
Adults “Dr. Cláudio Fialho The objective was 
guided by the research problem: how are the 
mediations of teaching practice elaborated, 
considering the literacy of youth and adults 
of the Educational Center for Youth and 
Adult Education “Dr. Cláudio Fialho”? For 
the materialization of the study, a qualitative, 
theoretical and field research was carried out. As 
a technique for collecting data and information, 
we used a semi-structured interview with two 
teachers from the Educational Center for Youth 
and Adult Education “Dr. Cláudio Fialho. “The 
results showed that, in the education of youth 
and adults, the constant construction of literacy 
and literacy in the processes of reflexive, critical 
and contextualized learning of the contents of 
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texts and social contexts.
KEYWORDS: Literacy. EJA. Formation.

INTRODUÇÃO

Um dos maiores problemas na Educação de Jovens e Adultos (EJA) é a 
alfabetização, considerando que nem todo educador tem compreensão clara de 
alfabetizar, para respeitar o aprendizado que o aluno traz do cotidiano. 

A partir da década de 1990, estudos mostraram que ler e escrever tem sua 
complexidade, ampliando suas definições, sendo criado um novo termo, o letramento, 
não substituindo alfabetização crítica da leitura das palavras dos textos e dos 
contextos.

Para a elaboração de práticas de leituras para a alfabetização de jovens e 
adultos, é  fundamental que o educador entenda que a leitura de mundo que o 
educando traz, é de suma importância para a construção do processo contextualizado, 
crítico e reflexivo de ensino e aprendizagem. 

 De acordo com Soares (1999), alfabetizar não está restrito a codificar e 
decodificar os textos. Alfabetizar letrando é possibilitar condições de aprendizagem 
da língua escrita, de maneira significativa para os estudantes, tornando possível que 
construam uma nova prática social sobre o mundo, a fim de ampliar a compreensão 
crítica e reflexiva acerca do funcionamento do sistema de escrita alfabético.

O objeto da pesquisa foi a mediação da prática docente, vivenciada no cotidiano 
da alfabetização de jovens e adultos do Centro Educacional de Educação de Jovens 
e Adultos Dr. Cláudio Fialho, situado na Av. Marechal Deodoro, nº 2302, bairro 
Serraria, cidade de Guajará-Mirim/RO.

A pesquisa teve como objetivo compreender como são elaboradas as mediações 
da prática docente, vivenciadas durante a alfabetização de jovens e adultos do Centro 
Educacional de Educação de Jovens e Adultos “Dr. Cláudio Fialho.” O objetivo foi 
orientado pelo problema de pesquisa: como são elaboradas as mediações da prática 
docente, considerando a alfabetização de jovens e adultos do Centro Educacional 
de Educação de Jovens e Adultos “Dr. Cláudio Fialho”?  

As matrizes teóricas (FAZENDA, 2016; FLECHA; MELO, 2012; FREIRE, 2006; 
FREIRE; MACEDO, 2015; GASPARIN, 2012; SANTOS; ALBUQUERQUE, 2007; 
SEGRILLO; SILVA, 2011; SOARES, 1999) fundamentaram a elaboração do presente 
estudo. 

O artigo está subdividido em três partes. Na primeira, refletimos sobre 
alfabetização e letramento. Na segunda, refletimos sobre a formação da prática 
docente de Educação de Jovens e Adultos, considerando a aprendizagem 
permanente, o currículo e a abordagem sociocultural de ensino e aprendizagem. Na 
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terceira, apresentamos os resultados da pesquisa.

ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO

A alfabetização é conhecida como o ato de ensinar a ler e escrever. No ano de 
1990, estudos mostraram que o ensino da leitura e da escrita não é a uma prática 
superficial de codificação de e decodificação das palavras, visto que ler e escrever 
têm suas complexidades e suas relações com o mundo material. Neste contexto, foi 
criado um novo termo, o letramento, como prática social da leitura e da escrita. 

Nossas crianças eram e muitas continuam sendo alfabetizadas com auxílio 
de cartilhas1, em que todos tinham e ainda têm que repetir e memorizar as letras e 
sílabas sem nenhum significado, deixando a aprendizagem da leitura e da escrita 
cansativa e traumatizante. Na educação de jovens e adultos, com frequência, isso 
não é diferente. Todavia, as práticas de leitura e produção de textos desenvolvidos 
na escola, relacionadas ao letramento, têm por objetivo fazer que os alunos 
convivam com os textos em que a escrita se faz presente na prática social cotidiana, 
diferentemente do ensino tradicional de alfabetização em que primeiro aprende-se a 
decifrar um código seguindo uma sequência, para depois se ler efetivamente:

[...] alfabetizar e letrar são duas ações distintas, mas não inseparáveis, ao contrário: 
o ideal seria alfabetizar letrando, ou seja: ensinar a ler e escrever no contexto das 
práticas sociais da leitura e da escrita, de modo que o indivíduo se tornasse ao 
mesmo tempo, alfabetizado e letrado [...] (SOARES, 1999, p. 47).

De acordo com Soares (1999), alfabetizar não está resumido em codificar e 
decodificar os textos. Os textos devem estar articulados às práticas diferenciadas 
de leitura e escrita, para que o aluno possa orientar-se reflexiva, interpretativa e 
criticamente no mundo, nas ruas, na escola, ou em qualquer lugar, em que esteja 
inserido na sociedade, o qual seja capaz de ler, interpretar, analisar e compreender 
as palavras dos textos e dos contextos sociais. 

As pessoas frequentemente têm conhecimentos sobre as práticas sociais. Uma 
pessoa, que não sabe ler os textos formais, como por exemplo, para viajar de ônibus 
até a sua residência, precisa de alguma forma de identificar o nome ou o número dele,  
isto é, apesar de não saber ler as palavras dos textos, acaba descobrindo formas de 
resolver esse problema, seja pedindo a alguém que leia para ela, seja memorizando 
o número ou algum detalhe do ônibus.  Mas, para participar realmente do mundo 
letrado, é preciso que seja capaz de aprender a ler, refletir, interpretar, analisar e 
entender as palavras das linguagens dos textos e dos contextos da vida cotidiana. 
O educador com o aluno devem construir múltiplos processos de aprendizagens das 

1	  “[...] Os textos das cartilhas eram apenas pretextos para controlar as dificuldades de leitura de palavras. 
Como tudo era artificial, não se usava a linguagem real da vida das pessoas [...]” (CAGLIARI, 2007, p. 55). 
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diversas leituras presentes dentro e fora da escola, ou seja, 

[...] é preciso habilitar os alunos a usarem esses conhecimentos de leitura e de 
escrita para coisas úteis da vida, para serem competentes em todos os usos da 
linguagem oral e escrita na nossa sociedade atual, e até para servir de arma de 
defesa dos direitos humanos e da cidadania. À aquisição dessas habilidades foi 
dado o nome de letramento, como uma definição expandida do que vem a ser a 
alfabetização (Op. cit., p. 68).  
 

O sistema de escrita não garante que sejamos capazes de ler, compreender e 
produzir todos os  gêneros textuais. Na Primeira Guerra Mundial, se percebeu que 
soldados americanos possuíam elevado grau de escolarização, mas apresentavam 
dificuldades de ler e compreender textos institucionais da guerra. Muitos alunos 
saem da escola com domínio das habilidades adequadamente denominadas de 
codificação e decodificação, mas são incapazes de ler e escrever funcionalmente 
textos variados, articulados às diferentes situações sociais e culturais. Até mesmo 
nas universidades, os estudantes apresentam grande dificuldade de compreensão 
de textos, sendo considerados analfabetos funcionais. 

Mediante o estudo do termo letramento, passamos a compreender, de forma 
ampliada, o analfabetismo funcional das pessoas que, tendo se apropriado das 
habilidades de codificação e decodificação, não conseguiam fazer uso da escrita em 
diferentes contextos sociais, passando a envolver não só aqueles que não dominavam 
o sistema de escrita alfabética, mas as pessoas com pouca escolarização.

A Alfabetização de Jovens e Adultos faz parte de uma modalidade de ensino, 
que oferece condições para pessoas que não tiveram oportunidade de estudar no 
período apropriado, para que possam estudar, compreender e utilizar a escrita e a 
leitura como práticas linguísticas e sociais, a fim de compreender o uso do alfabeto, 
fazendo uso dele na sua vida cotidiana:  

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino que acolhe 
jovens e adultos que, por várias razões, não tiveram a devida escolarização 
necessária durante a idade apropriada, é uma oportunidade para que esses 
cidadãos possam se alfabetizar e se tornarem letrados, de modo que não apenas 
decifram os códigos escritos e sim, que interpretam esses códigos e que façam 
uso deles de acordo com a demanda social (SEGRILLO; SILVA, 2011, p. 02).
 

Os cidadãos, durante a alfabetização, na modalidade de jovens e adultos, são 
mediados pela prática docente, a fim de alfabetizar-se e letrar-se,  para articular 
a leitura crítica do texto e do contexto social. Durante o uso da escrita, o aluno é 
mediado pela  intervenção do docente, recebendo orientações sobre os conteúdos 
científicos e cotidianos, internalizando criticamente o conhecimento que obteve ao 
longo da vida, articulado ao conteúdo dos textos das ciências, para compreender a 
diversidade da leitura presente no seu convívio social, ampliando o seu vocabulário, 
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enfim, ajudando no conhecimento da variedade textual.  
Alfabetizar letrando é um conceito que veio com a necessidade de complementar 

a alfabetização, com aspecto diferente, mas indissociável, dando importância às 
diferentes aspectos existentes, chamando atenção para alfabetizar letrando, fazendo 
que o estudante consiga entender de forma autônoma a importância do uso da leitura 
na sociedade:

[...] Levar os alunos a apropriarem-se do sistema alfabético ao mesmo tempo em 
que se desenvolvem a capacidade de fazer uso da leitura e da escrita de forma 
competente e autônoma, tendo como referência práticas de uso dos diversos tipos 
de material escrito presente na sociedade (SANTOS; ALBUQURQUE, 2007, p. 96).

Para poder ensinar a alfabetizar letrando, precisamos entender em que 
consistem, na sociedade, as práticas reais e concretas de leitura e produção de textos, 
tendo a intenção de compreender a finalidade e o significado da mensagem de quem 
está se comunicando, objetivando finalidades claras, fazendo que o aluno possa 
refletir, interpretar e analisar o processo da construção da leitura e da escrita, não 
só codificando e decodificando o alfabeto, mas sim entendendo e contextualizando 
o seu significado:  

[...] Para aprender a ler, enfim, é preciso estar envolvido pelos escritos os mais 
variados, encontrá-los, ser testemunha de associar-se a utilizações que os outros 
fazem deles... ou seja, é impossível torna-se leitor sem essa contínua interação 
com o lugar onde as razões para ler são intensamente vividas – mas é possível ser 
alfabetizada sem isso [...] (FOUCAMBERT, 1994, p. 31).

Alfabetizar letrando é possibilitar condições de aprendizagem da língua escrita, 
de maneira significativa para os estudantes, tornando possível que construa um novo 
olhar para o mundo, visando construir a compreensão acerca do funcionamento do 
sistema de escrita alfabético e das práticas sociais:

Alfabetizar letrando é, portando, oportunizar situações de aprendizagem da língua 
escrita nas quais o aprendiz tenha acesso aos textos e as situações sociais de uso 
deles, mas que seja levado a construir a compreensão acerca do funcionamento 
do sistema de escrita alfabético. [...] (SANTOS; ALBUQURQUE, 2007, p. 98). 

Nessa perspectiva, faz-se necessário que o professor compreenda-se como 
mediador da aprendizagem ampliada da escrita e da leitura contextualizada, para 
que os alunos consigam ler, interpretar, entender e produzir textos, para levá-los a 
ler, além dos textos memorizados, utilizando cantigas, quadrinhas ou clássicos como 
chapeuzinho vermelho, branca de neves, três porquinhos, etc. 
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A FORMAÇÃO DA PRÁTICA DOCENTE DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

A Educação de Jovens e Adultos, historicamente, vem sendo desenvolvida por 
práticas mundiais muitos diferentes, entretanto, sua capacidade de atuação está 
ligada à situação sociocultural, dependendo de vários movimentos de diversas 
áreas da comunidade, como: movimentos de camponeses, igrejas e movimentos 
operários, direcionado as necessidades sociais, influenciadas por coordenações 
internacionais, como a Organização das Nações Unidas para Educação, a Ciência 
e a Cultura (UNESCO):

A Educação de Pessoas Jovens e Adultas (EPJA), historicamente, veio se 
desenhando como âmbito que diz respeito a práticas mundiais muito diversas. A sua 
extensão e orientação, em cada território, está vinculada à situação sociocultural do 
país onde se realiza, tendo movimentos de trabalhadores e nos movimentos sociais 
importantes agentes de conquistas culturais (FLECHA; MELLO, 2012, p. 40).

No Brasil, o desenvolvimento da Educação de Pessoas Jovens e Adultas 
contou com diversos grupos, como: movimentos culturais, movimentos pela terra, 
trabalhadores de várias áreas e eclesiásticos, que lutaram contra o governo, visto 
que este desprezou essa modalidade de ensino, mostrando interesse somente pela 
educação da elite, deixando a população menos favorecida desassistida. 

A educação passou a ser reconhecida como direito para todos, com a constituição 
de 1946, que afirmava o ensino primário oficial e gratuito para todos. Mas, podemos 
apontar que bem antes já existiam movimentos que lutavam por apropriação da 
alfabetização, resistindo aos poderes da época, como, por exemplo, os negros que 
em contato com os brancos conseguiam de alguma forma conhecimento da escrita, 
sendo alfabetizados, utilizando informações contra os poderes existentes. Outro 
exemplo são os imigrantes, pessoas que vieram para o Brasil no final da escravatura, 
buscando cumprimento de seus direitos, principalmente, a garantia à alfabetização: 

No caso do Brasil, a história da EPJA acompanha seu percurso de constantes lutas 
de superação de processos bastante intensos de opressão - processos em que se 
produziram elites e estado, na maior parte da história, descompromissados com a 
população e com a garantia de seus direitos. (Op. cit., p. 42).

Com o reconhecimento do direito a educação para todos, os governos 
passaram a criar campanhas, para desenvolver a educação de forma que atendesse 
às pessoas que não tiveram a oportunidade de estudar na idade certa, por algum 
motivo, entendendo que o analfabeto não é um problema. 

Em 2000, com a implantação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação de Jovens e Adultos, veio a proposta de atender a três funções: a reparadora, 
que tinha a intenção de reconhecer que a educação teria estado direcionada para 
a elite; equalizadora, que visava à garantia dos direitos que os indivíduos não 
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receberam, na vida social, no trabalho e na educação; e a permanente, que visava 
uma educação ao longo da vida, respeitando todo conhecimento do indivíduo:

Chegando à discussão de enfoques atuais de EPJA, defendemos a necessidade 
de reconhecimento das particularidades dessa modalidade de educação, 
dentro de elementos educativos comum a todas as modalidades. Por um lado, 
o reconhecimento do pertencimento da EPJA a um sistema educacional (não 
estamos nos referindo apenas a um sistema escolar, mas também a ele) possibilita 
que ela se beneficie e se enriqueça com os avanços de outros campos educativos, 
também oferecendo a eles, em reciprocidade, elementos de avanços. (Op. cit., p. 
45).
    

Considerando os processos de ensino e aprendizagem da Educação de Jovens 
e Adultos, os  quais respeitem as particularidades dos indivíduos desta modalidade 
de ensino, os educadores devem realizar a valorização histórica, social e cultural dos 
múltiplos saberes cotidianos dos jovens e adultos, reconhecendo o empoderamento 
dos conhecimentos de mundo, elaborados por eles. Portanto, o modelo social 
de Educação de Jovens e Adultos deve ter seus métodos apropriados de ensino 
e aprendizagem da leitura dos textos e dos contextos, visto que trazem consigo 
experiências de vida para o interior da escola.

A reflexão da formação da prática docente de educação de jovens e adultos 
está articulada à aprendizagem permanente, currículo e abordagem sociocultural de 
ensino e aprendizagem.

APRENDIZAGEM PERMANENTE

A formação de professores tem sido entendida como as redes de conhecimentos, 
nomeadas por alguns autores como rizomas, devido às várias formas de conhecimentos 
que o professor adquiriu no seu tempo de magistério, devidos às experiências 
anteriores com a Educação de Jovens e Adultos. Essa prática pedagógica tem sua 
singularidade, a qual atravessa por vários caminhos  diferenciados, compostos 
por vários elementos diversos, mas com riqueza de variedade de saberes. Com o 
objetivo de articular o conhecimento científico com as práticas sociais, as redes de 
conhecimentos emergentes, nas formações de professores,  

[...] tem sido possível verificar como as redes de conhecimentos emergentes – ou 
rizomas, como também nomeados por alguns autores – atravessam fronteiras dos 
níveis de formação/titularidades; tempos de magistério; experiência anterior com a 
educação de jovens e adultos (EJA); práticas pedagógicas, para se fazerem novas 
e complexas formas de compreender e aprender a realidade da EJA, em traçados 
desiguais, diferenciados, heterogêneos, mas ricos da diversidade de saberes, e 
que produzem mosaicos que se conectam, unem-se, dão-se nós, transpõem fios e 
se enredam em uma trama sempre renovável (PAIVA, 2012, p. 84-85).

A atuação do poder público organiza sua oferta da educação à medida que sofre 
a ação da população pobre desassistida, que começa a reivindicar seus direitos, 
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através de associações e pelo movimento religioso, associando essa educação 
como fonte de poder da sociedade em conquistar seus direitos. A educação popular 
e a educação de adultos, reivindicadas pelos movimentos organizados da sociedade 
civil, foram possíveis porque faziam críticas ao Estado autoritário, porque este não 
o tinha interesse de ofertar educação para a população, excluindo-a do direito à 
educação pública.

Tornar-se um educador crítico, reflexivo e dialógico, implica compreender que 
precisa participar do projeto na sociedade, para a transformação de seus participantes 
na educação, que vai além da escolarização, obtendo conhecimento de seus direitos 
e usá-los de forma consciente. 

Por entendermos o ser humano como inacabado, a formação de professores 
tem que valorizar conhecimentos do cotidiano, que fazem da leitura de mundo 
articulada à leitura das palavras dos textos. Por isso, conhecer seus alunos é 
essencial na construção do saber, da escrita e da leitura. Os programas de formação 
usam as práticas e saberes dos professores de forma pontual e superficial, não 
valorizando a vivência do cotidiano do aluno, impossibilitando a construção de redes 
de conhecimentos que ampliem e reorientem as concepções e práticas cotidianas.

Outro fundamento importante, além do saber, que faz parte da formação, é 
entendermos que educador e alunos são sujeitos sempre em formação, porque 
vivenciam, por toda vida, processos de  ensino e aprendizagem. Os profissionais 
da educação devem reconhecer que é preciso que haja uma formação própria para 
a docência, relativas ao exercício regular de sua prática, eliminando procedimentos 
equivocados, que não contribuem para intensificar os processos de aprendizagens 
dos jovens e adultos.

CURRÍCULO 

Estudos realizados sobre o trabalho do professor, na Educação de Jovens  e 
Adultos, mostram que é preciso conhecer os alunos trabalhadores, que necessitam 
aprender e compreender os conhecimentos escolares, não adquiridos na idade 
certa, portanto, necessitam adquirir esses saberes, para facilitar seu convívio na 
sociedade. Diante disso, o professor tem que compreender que o indivíduo, que 
está procurando qualificação através da educação, exerce seu papel de cidadão 
de direito. Todavia, é preciso entender que o educando está atrasado nos estudos, 
não por ser uma pessoa desinteressada, preguiçosa ou até mesmo sem capacidade 
intelectual, mas sim por algum motivo na sociedade que o impediu de estudar.

O currículo é visto como operações das relações de poder em que os seus 
idealizadores têm em suas mãos o poder de direcionar em que conhecimento 
deseja formar os estudantes, escolhendo quais conteúdos deverão ser ministrados, 
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objetivando a formação dos indivíduos envolvidos. Os currículos não são neutros. 
O currículo, pensado na formação de identidade da EJA, acontece na medida 

em que o sujeito obtém conhecimento, passando a internalizar valores considerados 
indispensáveis para determinado grupo social, podendo ser usados para escolher 
conteúdos, selecionando quais serão necessários para determinar a formação 
que deseja construir, descartando conhecimentos que julgam não necessários. 
Numa sociedade capitalista, o currículo é usado para formação da mão de obra, 
materializado durante a transformação do ser humano em mercadoria apta, para 
atender os interesses da minoria, que tem o poder do capital. Assim, o currículo é 
visto como instrumento de poder, isto é, “[...] o conhecimento que constitui o currículo 
está inextricavelmente, centralmente, vitalmente envolvido naquilo que somos, 
naquilo que nos tornamos na nossa identidade, na nossa subjetividade [...]” (SILVA, 
2002, p. 15). 

ABORDAGEM SOCIOCULTURAL DE ENSINO E APRENDIZAGEM

Após a segunda guerra mundial, ouve uma preocupação com a cultura popular, 
enfatizada por Paulo Freire. Nos países industrializados, volta seus valores para 
o povo em geral. Nos países menos desenvolvidos, esses movimentos são mais 
voltados para as camadas socioeconômicas marginalizadas, com alguns esforços 
direcionados para a alfabetização de adultos. Sobre a importância da leitura, na 
Educação de Jovens e Adultos, Freire (2006, p. 11) entende que:

[...] A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura 
desta não prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e realidade se 
prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura 
crítica implica a percepção das relações entre o texto e o contexto. 

Os educadores de jovens e adultos precisam entender que o homem é 
um sujeito da educação, constroem relações, saberes e memórias, no interior 
da interação dialética do homem com o mundo e cultura material e imaterial. O 
educador e educando, ao elaborarem as leituras das palavras dos textos e do mundo, 
desmistificam e transformam  a realidade de exclusão, violência e de desigualdade 
social, ou seja, ler “[...] a palavra e aprender como escrever a palavra, de modo que 
alguém possa lê-los depois, são precedidos do aprender como ‘escrever o mundo, 
isso é, ter a experiência de mudar o mundo e de está em contato com o mundo” 
(FREIRE; MACEDO, 2015, p. 83). 

Sendo o homem sujeito de sua própria educação, poderá ser promovido por ele 
mesmo e não ser instrumento de ajuste deste à sociedade, porque assumirá cada 
vez mais esse papel crítico e participativo na sociedade, escolhendo, decidindo e 
libertando-se.
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Na sociedade capitalista, o homem deixa de desenvolver seus conhecimentos 
criticamente, porque não pretende que o oprimido adquira capacidade de consciência 
crítica, reflexiva e analítica. O opressor mistifica a realidade e o oprimido capta 
de maneira mística e não crítica. A necessidade do trabalho de humanizar deve 
ser inicialmente de libertação do sujeito oprimido que não consegue formar uma 
consciência crítica, tornando-se incapaz de transcender essas chamadas situações-
limites, como violência, miséria, exclusão social, etc.

Quando o ser humano percebe essas situações-limites, mediante as práticas de 
alfabetizar letrando, o educador e educando consideram que podem tomar atitudes 
para mudá-las de maneira cada vez mais crítica, para alcançar o possível ainda não 
experimentado. A libertação não chegará por acaso, mas pela práxis de sua procura 
e da sua construção cotidiana, como processos permanentes de humanização.

As sociedades objetos são dependentes, caracterizadas por processos culturais 
alienados e alienantes, em que não há predominância de pensamento autêntico, 
ficando sempre dependendo do pensamento da sociedade dominante. O homem 
alienado imagina que seu pensamento não tem valor, ficando atraído pelo estilo de 
vida da sociedade dominante.

Quando o homem responde de forma original seu pensamento para a 
sociedade, integrando em seu contexto, refletindo, participando e sente-se desafiado 
constantemente pela realidade que está inserido, modifica a realidade, como também 
a si próprio, cada vez mais e de maneira diferente.

A relação professor e aluno, na Educação de Jovens e Adultos, deve ser 
horizontal, para que, antes e durante a internalização e a construção dos saberes das 
ciências e das práticas sociais, assumem-se como sujeitos de sua própria educação. 
A construção dos processos dialógicos, críticos, reflexivos e contextualizados da 
alfabetização científica devem ser permanentemente desenvolvidos, dentro e fora 
da sala de aula, para que professor e aluno possam refletir conjuntamente de forma 
crítica os objetos e as relações, que   mediatizam os processos socioculturais de 
ensino e da aprendizagem das práticas de leituras e da escrita. 

METODOLOGIA 

O estudo foi construído de março a julho/2017, mediante pesquisa qualitativa, 
bibliográfica e de campo. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas juntos aos 
sujeitos de pesquisa: duas professoras do Centro Educacional de Educação de 
Jovens e Adultos Dr. Claudio Fialho. 
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RESULTADOS

Apresentamos os resultados da pesquisa qualitativa de campo, realizada através 
de entrevista semiestruturada junto a duas professoras do Centro Educacional de 
Educação de Jovens e Adultos Dr. Claudio Fialho.

A alfabetização da leitura de jovens e adultos, segundo professora “A”, é 
entendida como a leitura de jovens e adultos construída durante a vida toda, ou seja, 
leitura da palavra e do mundo.  A alfabetização da leitura nasce na prática social.

Segundo a docente, a alfabetização da leitura de jovens e adultos deve propiciar 
aos jovens e adultos (que tiveram acesso à escola, mas a permanência à educação 
formal foi pequena), processos de aprendizagens formais que possibilitem condições 
de leituras ampliadas dos conteúdos de textos e contextos. Os jovens e os adultos 
elaboram saberes. Então, essa prática de alfabetizar está na constante leitura de 
mundo (que acontece durante a vida toda), ela vem dentro da proposta da Educação 
de Jovens e Adultos, anterior à leitura da palavra escrita. 

A alfabetização da leitura de jovens e adultos2 é compreendida pela a professora 
“B”, não somente como a iniciação da práxis da escrita e da leitura, mas, sim, como 
a permanente ampliação das vivências das leituras dos textos e contextos, que 
são elaboradas constantemente no interior da vida cotidiana. O aluno está sempre 
aprendendo, o conhecimento é contínuo, não tem limites. Todavia, na alfabetização 
tradicional, o docente trabalha o ba – be – bi –bo – bu. Não utiliza atividades lúdicas. 

A alfabetização de Jovens e Adultos é compreendida pela professora “A”, como 
a construção permanente de aprendizagem dos conteúdos formais, vinculados 
às experiências construídas ao longo da vida dos jovens e adultos. Eles não 
vivenciaram as práticas de alfabetização do conteúdo científico, porque estavam 
trabalhando, cuidando da família, precisaram viajar, muitos desistiram, não fizeram 
suas tarefas necessárias por falta de tempo. Por isso, faz-se necessário construir 
material adequado à aprendizagem do aluno, aproximando o conteúdo científico do 
conteúdo das práticas sociais, para que possam utilizá-los de forma reflexiva, crítica 
e autônoma em sua vida cotidiana e profissional. Para isso, o educador tem que 
valorizar os conteúdos das práticas sociais dos discentes. 

O material didático que vem para escola é pouco utilizado pelos professores. Na 
sala de aula, os professores pesquisam, poucas coisas são tiradas do livro didático, 
até porque esse material é só um apoio. O conteúdo não deve ser trabalhado longe 
das experiências cotidianas dos alunos. O professor, como pesquisador, tem que 
produzir seu material, visando desenvolver aulas reflexivas, críticas e dialógicas, 

2	  A construção da alfabetização de jovens e adultos, na teoria dialética do conhecimento, inicia pelas re-
flexões docentes e discentes sobre os significados dos saberes das práticas, articulados aos saberes científicos, 
ou seja, a “[...] a teoria dialética do conhecimento tem como ponto de partida a prática social; 2º a teoria está em 
função do conhecimento científico da prática social e serve como guia para ações transformadoras [...] (CORAZZA 
apud GASPARIN, 2012, p. 05). 
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valorizando as experiências dos alunos, que trazem ao longo da vida.
A professora “B” considera que nem todos os alunos aprendem da mesma 

maneira, sendo necessário, por parte do docente, elaborar diferentes processos de 
aprendizagem, e identificar qual é a melhor maneira de ensinar cada aluno, não 
trabalhando somente com material didático enviado pelo Ministério da Educação 
(MEC). 

A professora “B” afirmou que trabalha vários tipos de conteúdos, principalmente, 
os conteúdos provenientes da vivência do educando, ministrados de maneira 
interdisciplinar3, mas há grande dificuldade na compreensão, devido que o conteúdo 
formal raramente não está distanciado da realidade local, o qual não foi produzido na 
região, dificultando a compreensão dos conteúdos científicos por não dialogarem com 
as vivências dos educandos. Todavia, hoje já temos materiais mais elaborados de 
forma contextualizada, sendo construídos pensando na valorização dos conteúdos 
do cotidiano do educando.

Sobre os recursos didáticos, a professora “A” considera que hoje quem visita 
a biblioteca do Centro Educacional Cláudio Fialho, observa que não temos apenas 
módulos, nós temos materiais didáticos, paradidáticos, coleções, que dependem 
muito de cada equipe, de cada um de nós, se desprendermos, sempre que possível, 
do conteúdo oficial, visando a construção de aulas que facilitem a compreensão e a 
aprendizagem contextualizada dos educandos.

Sobre os recursos tecnológicos, a docente “B” comentou que usa data show, 
televisão, DVD, etc. O material didático do tele ensino é bem parecido com que 
acontece no ensino regular, esses materiais vêm para escola e poucos professores 
utilizam.

A mediação da prática docente é um desafio, porque o aluno apresenta 
dificuldade para aprender e entender de forma descontextualizada os conteúdos 
científicos, visto que o aluno da Educação de Jovens e Adultos vivencia os conteúdos 
cotidianos, como, por exemplo, o pedreiro que teve que trabalhar o dia inteiro, e 
chegando a sua casa, ainda tem que estudar o módulo, ler alguma coisa. O professor 
precisa ser mediador, pensando no aluno, para ajudá-lo em sua aprendizagem, a 
partir da construção de práticas de ensino e de aprendizagens contextualizadas, 
reflexivas e críticas, que ampliem os processos de alfabetização das leituras dos 
conteúdos dos textos e dos contextos. 

3	  A alfabetização de jovens e adultos, mediada pela prática docente, construída no interior da interdiscipli-
naridade, é entendida de forma ampliada, histórica, crítica e reflexiva, porque a “[...] a alfabetização não termina 
com o domínio da leitura e da escrita. É algo que acompanha o indivíduo por toda a vida. [...]” (FAZENDA, 2016, p. 
95).
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CONCLUSÃO

O presente estudo teve como objetivo compreender como são elaboradas 
as mediações da prática docente, vivenciadas durante a alfabetização de jovens 
e adultos do Centro Educacional de Educação de Jovens e Adultos “Dr. Cláudio 
Fialho.”

As práticas de letramento fazem parte do processo de constituição alfabetização 
da educação de jovens e adultos. A prática docente de ensino crítico, reflexivo e 
contextualizado prioriza a articulação dos conteúdos científicos com os conteúdos 
cotidianos. Por isso, devemos evitar a educação bancária que prioriza a memorização 
acrítica das palavras e do entendimento superficial sobre as relações sociais.

Percebemos que a construção permanente da alfabetização de jovens e adultos 
é condição básica para ampliar as práticas de leituras dos textos e dos contextos. 
Os saberes da alfabetização de jovens e adultos, mediados pela prática docente, 
contribuem para desenvolver o processo ensino e aprendizagem dos conteúdos das 
ciências e dos saberes das vivências cotidianas. Os alunos, na educação crítica, 
são sujeitos capazes de interpretar, refletir, analisar e compreender imagens, as 
representações sociais, discursos, etc.

As professoras evidenciaram que muitas crianças eram alfabetizadas, com 
auxílio de cartilhas, onde todas tinham que repetir e memorizar as letras e as sílabas 
sem nenhum significado. Atualmente, na educação de jovens e adultos, na prática 
docente, faz-se presente, a frequente construção do letramento de processos 
de ensino dialógicos, reflexivos e contextualizados dos conteúdos dos textos, 
desenvolvendo aprendizagens colaborativas e participativas das múltiplas leituras.

As práticas, ampliadas de alfabetização de leitura e produção de textos, 
desenvolvidas na escola, articuladas ao letramento, possibilitam, aos jovens e 
adultos, aprendizagens críticas, reflexivas e contextualizadas, mediadas pela prática 
docente não bancária. 
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